
BIBLIOGRAFIA

ABBOTT, Barbara. Proper names and language. In: CARLSON, Gregory N.; 
PELLETIER, Jeffry Pelletier (eds.) Reference and quantification: the partee 
effect. Stanford, CA: CSLryI Publications, 2005. p. 63-81. Disponível em: http://
www.msu.edu/user/abbottb/vita.htm. Acesso em: 10 mar. 2018.

ABRAMOWICZ, Zofia; DACEWICZ, Leonarda. The development of Jewish 
anthroponymic system in north-eastern Poland – the historical perspective. In: 
CONGRÉS INTERNACIONAL D’ICOS SOBRE CIÈNCIES ONOMÀS-
TIQUES, XXIV, 2014, Barcelona. Actes […]. Barcelona: Biblioteca Tècnica de 
Política Lingüística, 2014. p. 668-677.

ACADEMIA Paranaense de Letras. Biobibliografia. Curitiba: Posigraf, 2016. 
Disponível em: http://academiaparanaensedeletras.com.br/wp-content/uploads/
site_BIO2016-1.pdf. Acesso em: 7 dez. 2018.

ALDRÍN, Emilia. The choice of first names as a social resource and act 
of identity among multilingual families in contemporary sweden. In: 



Nomes próprios de pessoa: introdução à antroponímia brasileira

232

INTERNATIONAL CONGRESS OF ONOMASTIC SCIENCES, ICOS XXIII, 
2009, Barcelona. Proceedings […] Barcelona: Biblioteca Tècnica de Política 
Lingüística, 2009. Disponível em: https://yorkspace.library.yorku.ca/xmlui/
handle/10315/2926em. Acesso em: 26 abr. 2017.

ALENCAR, Patrícia Vargas. Direcionalidade da aquisição do artigo definido 
frente a N próprio em contexto de input variável. 2006. Tese (Doutorado em 
Linguística) – Faculdade de Letras, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
2006.

ALIANÇA CULTURAL BRASIL-JAPÃO DO PARANÁ. História da imigra-
ção japonesa no Paraná. Brasília: Ministério da Cultura, 2006.

ALLERTON, David John. The linguistic and sociolinguistic status of proper 
names. Journal of Pragmatics, North-Holland, v. 11, n. 1, p. 61-92, 1987.

ALLERTON, David John. Proper names and definite descriptions with the same 
reference: a pragmatic choice for language-users. Journal of Pragmatics, North-
-Holland, v. 25, n. 5, p. 621-633, 1996.

ALMEIDA, Aurelina Ariadne Domingues. Contribuições de José Pedro Ma-
chado para o conhecimento da história da antroponímia do português do Brasil. 
Filologia e Linguística, São Paulo – SP, v. 17, n. 2, 2015, p. 309-331.

ALTMAN, Cristina. A pesquisa linguística no Brasil (1968-1988). 2. ed. São 
Paulo: Humanitas/FFLCH/USP, 1998.

ALTMAN, Cristina. História, estórias e historiografia da linguística brasileira. 
Todas as letras, São Paulo, v. 14, n. 1, p. 14-37, 2012.

ALVARES, Claudia Assad. Os nomes próprios no dicionário. Cadernos do 
CNLF, Série VII, n. 6. Disponível em: http://www.filologia.org.br/viicnlf/anais/
caderno06-18.html. Acesso em: 20 ago. 2010.



Bibliografia

233

ÁLVAREZ, Grace de Jesús. Topónimos en apellidos hispanos: un estudio ono-
mástico. 1962. Tese (Doutorado em Filosofia) – Universidade do Sul da Califór-
nia, Califórnia, 1962.

ALVES, Ana Paula Mendes. Um estudo sociolinguístico da variação sintática 
ausência/presença de artigo definido diante de antropônimos na fala dos jovens 
de Barra Longa/MG que residem em Belo Horizonte. 2008. Dissertação (Mes-
trado em Estudos Linguísticos) – Faculdade de Letras, Universidade Federal de 
Minas Gerais, Belo Horizonte, 2008.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. A ausência/presença de artigo definido 
diante de antropônimos em três localidades de Minas Gerais: Campanha, Minas 
Novas e Paracatu. 2003. Dissertação (Mestrado em Estudos Linguísticos) – Fa-
culdade de Letras, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2003.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. A ausência/presença de artigo definido 
diante de antropônimos: um caso de variação diatópica em Minas Gerais. Es-
tudos Linguísticos XXXIII, Campinas, Grupo de Estudos Linguísticos de São 
Paulo (UNICAMP), 2004. 1 CD-ROM.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. “Ser mauricinho e dar a elza”: subsídios 
para uma análise de epônimos contemporâneos. Estudos Linguísticos XXXV, p. 
657-666, 2006a. Disponível em: http://gel.org.br/4publica-estudos-2006/siste-
ma06/125.pdf. Acesso em: 23 out. 2007.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. “Lula e outros Lulas”: aspectos do uso 
metafórico de antropônimos. In: CONGRESSO SOBRE A METÁFORA NA 
LINGUAGEM E NO PENSAMENTO, II, 2006, Niterói. VEREZA, Solange; 
SOUZA, Luiz Carlos; ALMEIDA, Ricardo Teixeira (orgs.). Anais [...]. Niterói: 
Assel-Rio, 2006b. 1 CD-ROM.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. A importância do fator intimidade na varia-
ção ausência/presença de artigo definido diante de antropônimos. Veredas, Juiz 
de Fora, v. 1, p. 1-10, 2007.



Nomes próprios de pessoa: introdução à antroponímia brasileira

234

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. Nomes próprios: análise de antropônimos 
do espanhol escrito. 2008. Tese (Doutorado em Língua Espanhola e Literaturas 
Espanhola e Hispano-Americana) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2008.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. El acto de nombrar a un individuo como 
función primaria de los nombres propios. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
HISPANISTAS, V; CONGRESSO INTERNACIONAL DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE HISPANISTAS, I, 2009a, Belo Horizonte. Anais [...]. Belo 
Horizonte: Faculdade de Letras da UFMG, 2009. v. 1. p. 2511-2520.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. Sobre epônimos e deonomásticos: processos 
de criação lexical a partir de antropônimos na língua espanhola. In: CONGRES-
SO INTERNACIONAL DA ABRALIN, VI, 2009b, João Pessoa. Anais [...]. 
João Pessoa: Ideia, 2009. v. 2. p. 3477-3486.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. Classificação dos usos de antropônimos no 
português escrito. Fórum linguístico, Florianópolis, v. 7, n. 2, p. 74-92, 2010.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. Contribuições para uma tipologia de antro-
pônimos do português brasileiro. Alfa Revista de Linguística, São Paulo, v. 55, 
n. 2, p. 63-82, 2011a.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. Itens derivados de nomes de líderes polí-
ticos da América do Sul. Signum: Estudos da Linguagem, Londrina, v. 14, n. 
2, p. 397-419, 2011b. Disponível em: http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/
signum/article/view/8185. Acesso em: 25 jan. 2020.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. Análisis contrastivo de los derivadores de 
nombres propios de obras lexicográficas. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
HISPANISTAS, VI; CONGRESSO INTERNACIONAL DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE HISPANISTAS, II, 2011, Campo Grande. Anais [...]. Campo 
Grande: UFMS, 2011c. 1 CD-ROM.



Bibliografia

235

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. A variação ausência/presença de artigo de-
finido diante de antropônimos na cidade de Paracatu. In: DOGLIANI, Evelyne 
Jeanne Andrée Angèle Madeleine; COHEN, Maria Antonieta Amarante de Men-
donça. Pelas trilhas de Minas: a língua nas gerais. Belo Horizonte: Faculdade de 
Letras da UFMG, 2011d. p. 127-144.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque. Sobre a relação entre a ausência/presença de 
artigo diante de nomes próprios e a tipologia de antropônimos. In: AMARAL, 
Eduardo Tadeu Roque; MENDES, Soelis Teixeira do Prado (orgs.). Entre 
sincronia e diacronia. São Paulo: Mercado de Letras, 2019. p. 61-81.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque; COSTA, Cristina Dulce Souza. Processos 
de derivação de nomes próprios em textos escritos. LLJournal, v. 6, n. 2, 2011. 
Disponível em: https://lljournal.commons.gc.cuny.edu/derivacao-de-nomes-
-proprios/. Acesso em: 8 jun. 2018.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque; MACHADO, Verônica Barçante. Nomes de 
urna e nomes parlamentares de vereadores da Câmara Municipal de Ouro Preto. 
Revista GTLex, v. 1, n. 1, p. 52-65, 2015.

AMARAL, Eduardo Tadeu Roque; OLIVEIRA, Isabela Fernanda do Nasci-
mento. O nome social como uma categoria antroponímica para a garantia do 
princípio da dignidade da pessoa humana. Caligrama, v. 24, n. 3, p. 25-46, 2019.

AMBRAZAS, Vytatutas et al. (orgs). Lithuanian grammar. Vilnius: Institute of 
Lithuanian Language, 1997.

ARAÚJO, Luís Edmundo. Roberto Carlos – Capítulo 1: a infância musical do 
Rei. Isto É Gente. 17 nov. 2003. Disponível em: https://www.terra.com.br/istoe-
gente/224/reportagens/gente_fora_da_serie_01.htm. Acesso em: 19 dez. 2017.

ARIZA, Manuel. ¿Es propio el nombre propio? In: ALCAIDE, Esperanza R.; 
RAMOS, Maria del Mar; SALGUERO, Francisco J. (Eds.). Estudios lingüísti-
cos en torno a la palabra. Sevilla: Universidad de Sevilla, 1993, p. 33-40.



Nomes próprios de pessoa: introdução à antroponímia brasileira

236

ARNAULD, Antoine; LANCELOT, Claude. Gramática de Port-Royal. Tradu-
ção de Bruno Fregni Bassetto e Henrique Graciano Murachco. 2. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2001. (original francês: Grammaire générale et raisonée.).

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO. Decreto nº 
55. 588, de 17 de março de 2010. Dispõe sobre o tratamento nominal das pessoas 
transexuais e travestis nos órgãos públicos do Estado de São Paulo e dá provi-
dências correlatas. São Paulo, 17 mar. 2010. Disponível em: https://www.al.sp.
gov.br/repositorio/legislacao/decreto/2010/decreto-55588-17.03. 2010.html. 
Acesso em: 29 dez. 2017.

AZAMBUJA, Elizete Beatriz; CORREIA, Weruska Fagundes. Antropônimos 
em Aurilândia-GO: uma abordagem pelo viés da Semântica Histórica da Enun-
ciação. RUA [online], n. 15, v. 1, 2009. Disponível em: http://www.labeurb.
unicamp.br/rua/pages/home/capaArtigo.rua?id=66. Acesso em: 20 ago. 2010.

AZHNIUK, Bohdan; AZHNIUK, Lesia. Translating personal names in the USSR 
successor states: cross-cultural and sociolinguistic perspectives. In: CONGRÈS 
INTERNACIONAL D’ICOS SOBRE CIÊNCIES ONOMÀSTIQUES, XXIV, 
2014, Barcelona. Actes […]. Barcelona: Biblioteca Tècnica de Política Lingüís-
tica, 2014. p. 256-260.

BAJO PÉREZ, Elena. La caracterización morfosintáctica del nombre propio. 
La Coruña: Toxosoutos, 2002.

BAJO PÉREZ, Elena. El nombre propio en español. Madrid: Arco Libros, 2008.

BALODIS, Paul. Latvian surnames motivated by profession. In: INTERNA-
TIONAL CONGRESS OF ONOMASTIC SCIENCES, 2014, 25-29 August, 
Glasgow. HOUGH, Carole; IZDEBSKA, Daria. (eds.). Proceedings […]. 2014, 
vol. 3. Anthroponomastics. Glasgow: University of Glasgow, 2016, p. 1-10.

BARROS, João de. Grammatica da lingua portuguesa. Olyssipone: apud Lodou-
icum Rotorigiu[m], Typographum, 1540. Disponível em: http://purl.pt/12148. 
Acesso em: 24 maio 2017.



Bibliografia

237

BARROS, Mariângela Estelita. Taxonomia antroponímica nas línguas de sinais 
– a motivação dos sinais-nomes. Revista do Centro de Estudos da Linguagem da 
Universidade Federal de Rondônia, v. 5, n. 2, 2018, p. 11-23. Disponível em: 
http://www.periodicos.unir.br/index.php/RE-UNIR/issue/view/376/showToc. 
Acesso em: 24 abr. 2019.

BASSETO, Lívia Maria Turra. A função de antropônimos na construção refe-
rencial. In: CONALI – CONGRESSO NACIONAL DE LINGUAGENS EM 
INTERAÇÃO, IV, 2013, Maringá. Anais [...]. Maringá:  EDUEM, 2013, s/p.

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. 38. ed. rev. ampl. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 2015. 

BENATI, Chiara. Cultural references in lost anthroponomastics: revealing or 
misleading hints? In: CONGRÈS INTERNACIONAL D’ICOS SOBRE CIÊN-
CIES ONOMÀSTIQUES, XXIV, Barcelona, 2014. Actes […]. Barcelona: Bi-
blioteca Tècnica de Política Lingüística, 2014, p. 2153-2164.

BIDERMAN, Maria Tereza Camargo. Formas de tratamento e estruturas so-
ciais. Alfa, v. 18/19, p. 339-382, 1972-1973.

BORBA, Francisco da Silva. Dicionário UNESP do português contemporâneo. 
São Paulo: UNESP, 2004.

BOULANGER, Jean-Claude; CORMIER, Monique C. Le nom propre dans 
l’espace dictionnairique general: études de métalexicographie. Tübingen: Max 
Niemeyer, 2001.

BRAGA, Luciene Maria. Ausência/presença de artigo definido diante de antro-
pônimos na fala dos moradores de Mariana e Uberaba - MG. 2012. Dissertação 
(Mestrado em Linguística) – Instituto de Letras e Linguística, Universidade Fe-
deral de Uberlândia, Uberlândia, 2012.

BRASIL. Decreto nº 8.727, de 28 de abril de 2016. Dispõe sobre o uso do 
nome social e o reconhecimento da identidade de gênero de pessoas travestis 



Nomes próprios de pessoa: introdução à antroponímia brasileira

238

e transexuais no âmbito da administração pública federal direta, autárquica e 
fundacional. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 29 abr. 2016. Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/decreto/D8727.
htm. Acesso em: 12 jul. 2017. 

BRASIL. Lei nº 6.015, de 31 de dezembro de 1973. Dispõe sobre os registros 
públicos e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 31 dez. 
1973. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L6015original.
htm. Acesso em: 12 jul. 2017.

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da 
Criança e do Adolescente e dá outras providências. Diário Oficial da União, 
Brasília, DF, 16 jul. 1990. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/
leis/l8069.htm. Acesso em: 25 jan. 2020.

BRASIL. Lei nº 8.934, de 18 de novembro de 1994. Dispõe sobre o registro pú-
blico de empresas mercantis e atividades afins e dá outras providências. Diário 
Oficial da União, Brasília, DF, 21 nov. 1994. Disponível em: http://www.planal-
to.gov.br/ccivil_03/leis/l8934.htm. Acesso em: 25 jan. 2020.

BRASIL. Lei nº 9.504, de 30 de setembro de 1997. Estabelece normas para as 
eleições. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9504.htm. 
Acesso em: 23 jan. 2014.
 
BRASIL. Lei nº 9.708, de 18 de novembro de 1998. Altera o art. 58 da Lei no 
6.015, de 31 de dezembro de 1973, que dispõe sobre registros públicos, para pos-
sibilitar a substituição do prenome por apelidos públicos notórios. Diário Oficial 
da União, Brasília, DF, 19 nov. 1998. Disponível em: http://www.planalto.gov.
br/ccivil_03/leis/L9708.htm. Acesso em: 12 jul. 2017.
 
BRASIL. Lei nº 10. 406, de 10 de janeiro de 2002. Institui o Código Civil. 
Diário Oficial da União, Brasília, DF, 11 jan. 2002. Disponível em: http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/L10406.htm. Acesso em: 29 dez. 2017.



Bibliografia

239

BRASIL. Lei complementar nº 1, de 9 de novembro de 1967. Estabelece os 
requisitos mínimos de população e renda pública e a forma de consulta prévia 
às populações locais para a criação de novos municípios, e dá outras providên-
cias. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 10 nov. 1967. Disponível em: http://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp01.htm.  Acesso em: 25 jan. 2020.

BRÉAL, Michel. Ensaio de semântica. Tradução de F. Aída et al. (trads.). São 
Paulo: Pontes/Educ, 1992 [1904].

BRIGHT, William. What is a name? Refletions on Onomastics. Language and 
Linguistics 44, p. 669-681, 2003. 

BRITO, Adriano Naves de. Nomes próprios: semântica e ontologia. Brasília: 
Universidade de Brasília, 2003.

BUENO, Márcio. A origem das palavras para crianças e jovens curiosos. Rio 
de Janeiro: José Olympio, 2005.

BURGE, Tyler. Reference and proper names. Journal of Philosophy, 70, 
p. 425-439, 1973. Disponível em: http://philosophy.ucla.edu/wp-content/
uploads/2016/08/RefAndPropNames.pdf. Acesso em: 1 fev. 2018.

CABRÉ, María Teresa et al. Nombre propio y formación de palabras. In: 
WOTJAK, Gerd (ed.). En torno al sustantivo y adjetivo en el español actual: as-
pectos cognitivos, semánticos, (morfo) sintácticos y lexicogenéticos. Frankfurt 
am Main: Vervuert / Madrid: Iberoamericana, 2000, p. 191-206.

CALLOU, Dinah. A variação no português do Brasil: o uso do artigo definido 
diante de antropônimos. Faculdade de Letras da UFRJ: Rio de Janeiro, 2000. 
(Série Conferências, v. 9.).

CALLOU, Dinah; SILVA, Giselle Machline de Oliveira e. O uso do artigo de-
finido em contextos específicos. In: HORA, Demerval da (org.). Diversidade 
linguística no Brasil. João Pessoa: Ideia, 1997.



Nomes próprios de pessoa: introdução à antroponímia brasileira

240

CÂMARA, Maria Nunes de Lima. O papel linguístico dos antropônimos na lite-
ratura machadiana. Semioses, Rio de Janeiro, n. especial, 2007, p. 1-6.

CAMARA, Tania Maria Nunes de Lima. Hipocorísticos, apelidos e crítica 
social: linguagem e estilo em Machado de Assis. Matraga, Rio de Janeiro, v. 20, 
n. 32, 2013, p. 208-220.

CÂMARA DOS DEPUTADOS. Resolução nº 17, de 21 de setembro de 1989. 
Aprova o Regimento Interno da Câmara dos Deputados. Brasília, 1989. Dispo-
nível em:
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/rescad/1989/resolucaodacamaradosdepu-
tados-17-21-setembro-1989-320110-norma-pl.html. Acesso em: 28 dez. 2017.

CÂMARA JÚNIOR, Joaquim Mattoso. História e estrutura da língua portugue-
sa. Rio de Janeiro: Padrão, 1975.

CAMARGO, Amanda Kristensen de. Pseudônimos e heterônimos na esfera jor-
nalística contemporânea, Temática, João Pessoa, v. 14. n. 10, 2018, p. 203-218.

CAMILO, Elisabeth Maria de Souza. Presença de apelidos em cartas obituárias 
de Ouro Preto: distinção por gênero, Revista do Seta, Campinas-SP, v. 5, s.p., 
2011.

CAMPOS, Jorge. Os enigmas do nome: na interface lógica / semântica / pragmá-
tica. Porto Alegre: AGE / EDIPUCRS, 2004.

CAMPOS JÚNIOR, Heitor da Silva. A variação morfossintática do artigo de-
finido na capital capixaba. 2011. Dissertação (Mestrado em Estudos Linguís-
ticos) – Universidade Federal do Espírito Santo, Centro de Ciências Humanas 
e Naturais, Vitória, 2011. Disponível em: http://portais4.ufes.br/posgrad/teses/
tese_4663_.pdf. Acesso em: 20 abr. 2017.

CAMPOS JÚNIOR, Heitor da Silva. A variação morfossintática do artigo de-
finido na capital capixaba. Percursos Linguísticos, Vitória, v. 2, n. 5, 2012, p. 
22- 39.



Bibliografia

241

CARDOSO, Armando Levy. Toponímia brasílica. Rio de Janeiro: Biblioteca do 
Exército, 1961.

CARSENAT, Elian; SHOKENMAYER, Evgeny. Onomastic to measure cul-
ture bias in medical research. In: INTERNATIONAL CONGRESS OF ON-
OMASTIC SCIENCE, 25, Glasgow, 25-29 August, 2014. HOUGH, Carole; 
IZDEBSKA, Daria. (eds.). Proceedings […] Glasgow: University of Glasgow, 
2016, p. 208-220.

CARVALINHOS, Patrícia de Jesus. As origens dos nomes de pessoas. Domínios 
de Lingu@gem: Revista Eletrônica de Linguística, n. 1, 2007. Disponível em: 
http://www.dominiosdelinguagem.org.br/pdf/8.pdf. Acesso em: 20 ago. 2010.

CARVALINHOS, Patrícia de Jesus. Estudos de Onomástica em língua portu-
guesa no Brasil: perspectivas para inserção mundial. In: LIMA-HERNANDES, 
Maria Célia et al. (Org.). A língua portuguesa no mundo. São Paulo: FFLCH-
-USP, 2008.

CARVALHINHOS, Patrícia de Jesus. Etnotoponímia comparada e antropo-
nímia: sistemas de nomeação e fundamentos do nome próprio. Cadernos do 
CNLF, v. XII, n. 9, p. 106-117, 2009.

CARVALHINHOS, Patrícia de Jesus. Brief overview of unconventional (or 
exotic) first names in the Brazilian anthroponimic system. In: FELECAN, O.; 
FELECAN, D. (Org.). Unconventional anthroponyms. Formation patterns and 
discursive function. Newcastle-upon-Tyne: Cambridge Scholars Publishing, 
2014, v. 1, p. 77-107.

CARVALHO, Ana Paula Mendes de. O comportamento linguístico dos jovens 
de Barra Longa/MG em relação ao uso do artigo definido diante de antropôni-
mos. Caletroscópio, Ouro Preto, v. 5, n. 8, 2017, p. 69-90.

CASTILHO, Ataliba Teixeira de. Nova gramática do português brasileiro. São 
Paulo: Contexto, 2010.



Nomes próprios de pessoa: introdução à antroponímia brasileira

242

CASTRO, Ivo. A atribuição do nome próprio no espaço luso-brasileiro: dados 
paulistas. In: AGRELO, Ana Isabel Boullón (org.). Novi te ex nomine: estudos 
filolóxicos oferecidos ao Prof. Dr. Dieter Kremer. A Coruña: Fundación Pedro 
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